
	

COMO REAGIR SE O SEU FILHO DISSER: “NÃO QUERO IR À 
ESCOLA” 

A recusa em ir à escola é entendida na maioria das vezes como um ato momentâneo de preguiça e na 
maioria dos casos não passa disso mesmo. Mas a frase "não quero ir à escola" pode esconder um pedido 
de ajuda para o qual os pais devem estar atentos. 

 
Antes de pensar castigar, ou obrigar, tente perceber o que leva o seu filho a acordar sem vontade de ir às 
aulas. 
É normal que uma vez ou outra uma criança mostre vontade de ficar em casa, muitas vezes, na 
expectativa de ficar mais tempo com os pais. Mas se a recusa se repete é preciso ler para lá dos sinais. 

 
AS DESCULPAS 

"Doí-me a cabeça", "doí-me a barriga", são desculpas a que os mais pequenos recorrem com frequência 
quando não querem ir à escola. Por vezes o mal estar físico tem os mesmos sintomas que são visíveis 
pelos pais como febre ou vómitos, mas que não encontram uma justificação médica. São os chamados 
sintomas psicossomáticos.  

Uma reação do corpo a problemas que podem ser de natureza psicológica ou emocional. É importante 
perceber que o seu filho pode não estar a mentir quando se queixa de uma dor de barriga para a qual o 
médico não encontra resposta.  
A criança pode ter dificuldade em expôr e até compreender o que sente.  
A dor é a porta que o corpo encontra para pedir ajuda. 

 
RAZÕES PARA NÃO QUERER IR À ESCOLA 
  
São vários os motivos que podem levar uma criança a rejeitar a escola de um dia para o outro.  
Tente conversar com o seu filho perguntar-lhe o que tem de melhor e de pior na escola.  
Esteja atento aos sinais. 

Bullying: Há crianças que recusam levar determinadas roupas ou objetos para a escola, outras que 
acabam por admitir que "os meninos são maus". São por vezes sinais de que são vítimas de agressões 
físicas ou psicológicas, o chamado bullying. Se for esse o caso dê confiança ao seu filho. Mostre-lhe que 



não está sozinho e que juntos vão resolver o problema. Tente identificar quem são os agressores e marque 
uma reunião com o professor ou o diretor de turma. Sugira também uma conversa em conjunto com os 
pais dos meninos responsáveis pelo bullying e tentem em conjunto encontrar uma solução. 

Dificuldades de aprendizagem e/ou atenção: Uma chamada para ir ao quadro ou para ler um texto em 
voz alta, para algumas crianças não passa de um desafio mas para outras pode ser um enorme fator de 
ansiedade. 
O medo de cair no ridículo, de ser gozado pelos restantes, é habitual entre os mais pequenos, sobretudo 
quando existe uma dificuldade de aprendizagem de forma geral ou em determinadas matérias.  
É importante estar atento, falar com o seu filho ao final de cada dia.  
Se ele diz que "a escola é muito difícil", veja para lá do óbvio.  
Talvez sinta vontade de dizer que tem de trabalhar mais porque a vida é dura e exige esforço. Mas o 
caminho deve ser outro. Pergunte-lhe que matérias acha mais interessantes na escola e em quais tem 
mais dificuldades. Elogie as capacidades que revela e mostre que o irá ajudar a superar os temas mais 
difíceis. Poderá também recorrer à sua experiência pessoal para lhe dar alguns exemplos de como 
superou determinados problemas. 

Medos: "Não quero ir à escola, pode querer dizer "quero ficar em casa".  
Na prática parece dar no mesmo, mas não é. 
Por vezes o problema está no seio da família e não no ambiente escolar.  
Há crianças que, por diversas razões, alimentam uma dependência pelo pai, ou a mãe e sentem receio 
sempre que se afastam. Acontece, por vezes, quando há uma perda ou um distanciamento. Em caso de 
morte, por exemplo, ou de divórcio. Se o seu filho perdeu a avó, ou o avô é natural que se questione que 
pode um dia perder os pais. Um receio que se pode traduzir em ansiedade e medo de sair de casa, de se 
afastar dos que mais gosta. Falamos de pessoas, mas pode acontecer também quando há a perda de um 
animal de estimação. Uma vez mais o diálogo é essencial para compreender e ajudar o seu filho. 

 
Os motivos que podem levar uma criança a rejeitar a escola são muitos e podem ocorrer em simultâneo. 
A boa notícia é que, na maioria das vezes, o problema é passageiro. Esteja atento. No final de cada dia, 
conversem, faça perguntas. O que aprendeu na escola? Que disciplinas gostou mais? Será que sentiu 
dificuldades nalguma matéria? E os amigos? Quem são? A que brincaram nos intervalos?  
Não desespere e, acima de tudo, não castigue antes de saber a real razão do problema.  
A criança precisa de sentir que é entendida. 
Tente a via do diálogo, reforce a importância dos estudos para a vida futura, mas realce também o lado 
mais lúdico da escola. 
E já agora, avalie se o seu filho dorme horas suficientes. Será que não tem uma agenda demasiado 
preenchida com atividades escolares e extra-escolares. 
Por vezes, algum cansaço pode ser a resposta que procura. 

Lembre-se, poderá não acertar na melhor estratégia à primeira, tente uma vez mais, mas não hesite em 
procurar ajuda especializada, de um psicólogo, por exemplo, se entender que o problema persiste. 

	

	

	


